
        
            
                
            
        

    
UM QUARTO DE PROGRAMA Um quarto, livro aberto sobre a mesa. Fotos de mulheres nuas. Mutuca em pleno outono. Na parede, um pôster da Madonna. 

Na porta do banheiro circundado por um coração, marcado de batom; Arte/Mistério. 

Estou aqui e estou em toda parte. Trabalhar e tratar a vida sem golpes sujos. Tenho o pensamento aberto, amplo, quero ser e espalhar essa luz. 

A canção alerta, há um perigo próximo a nós sempre. É preciso ficar atento. Seja para que tipo de perigo. Os cruéis ou da paixão avassaladora. 

Muda a luz, muda-se o foco: O objeto sobre a mesa, a folhagem, etc. Balas e beijos no áspero cotidiano zero. 

Do outro lado da rua, na sombra das casas, um homem e seu revólver. Meio cambaleando 

ele entra em cena e sai sem perceber e repete o mesmo efeito. 

Ela de salto alto e batom. Um ciclo se abre quando um outro se fecha. Ela se acha perdida no meio dos contatos do celular no quarto de dormir. A máquina fotográfica fixa em cima do móvel não dispara o automático. No quadro o machucador de corações faz uma rápida aparição. Uma tv que me insulta. 

Muita gente simples na manhã do mundo. 

Tensões brutalmente liberadas. 

A filmagem tem que começar já e eu me sinto como um pássaro pulando de galho em galho a rodar nesse quarto de hotel. 

Minhas experiências sexuais foram todas ligadas aos exercícios e voltas que o amor circularmente provoca em nós. Amei muito, diz o personagem olhando a janela nesse fim de tarde chuvoso. Gira mais uma vez a chave da porta temeroso que algo aconteça. 

“Me chamo mata atlântica, arranha-céu, o que for. Já tive várias profissões na vida. Sou um 

faço de tudo um pouco. Já perambulei pelo mundo afora. Já passei muita fome. Já vivi muitas vidas”. 

A vida na aridez, nos conceitos áridos e nos espaços áridos. Algo batuca dentro do crânio e ele e ela fodem sem parar no quarto trepidante e celebrando o sexo. A porta se abre e os dois sorridentes, exaustos saem do leito, transitam pelo apartamento deixando passar um ar que foi bom demais. 

Onde tudo é marcado tanto o início como o fim. A sandália já mais gasta do que o permitido só sobrando a tira de cima e uma pouca borracha como base. 

Atravessa o olho mágico e começa a filmagem. 

Ele o admirador da luz, quilometragens de sexualidade. Sua capacidade de trabalho é enorme. Um besouro preto entre flores vermelhas. Noite azulada. 

Seu trabalho é um desafio a si mesmo sempre. 

Quando um tempo se fecha, outro se abre no coração, sertão da canção. 

   Ele parece que gostaria de me mostrar alguma coisa que não aquela paisagem noturna, diz ela toda escabreada. Mais uma volta e a vertigem seria uma certeza. Já estava tomada pelo sono. 

Afinal ontem tivemos uma noite de bebidas e sexo. 

E hoje durante o dia não parei de trabalhar. 

Sob um fundo azul cobalto ela tirando a roupa. 

Queria ficar nua no meio do mato. Acende esse cigarro, passa pra mim, quero delirar. Uma cortina rasgada compõe o cenário embalado pelo vento. O relógio do tempo parou e nada mais diferencia o certo do errado. 

Ontem não comi direito. Anteontem nada. 

Hoje acordo sem pasta de dente, sem desodorante e sem dinheiro nenhum nas mãos. 

É difícil e dura a vida para quem não nasce em privilégios, quebrando a cara e rumando a cabeça na frente dos dias. Me sinto intacto no sentido de que não fui e nem serei corroído pela merda mental sul-americana. Dou duro danado. Nada vem de mão beijada. 

   Ele anda na rua com uma enorme pedra na cabeça enquanto ela nua na cama se masturba sem parar procurando atingir o gozo. Um café preto amargo. O quartzo rosa brilha no quarto sem luz. 

As cinzas transbordam do cinzeiro para o lençol já todo sujo da cama. Alguém canta um canto triste e a madrugada é morna. Ela é chic e falsa. 

O monstro se baba todo e começa a esboçar algumas palavras que nunca se completam. A tua silhueta na sombra da luz da lua é imensa ampliando o corpo perto das ondas do oceano. 

O calado mistério das quatros paredes do casebre e o mapa-múndi onde as baratas passeiam de um lado para o outro. 

A sua imaginação não cristaliza nada, ele monta caras, mundos e paisagens. Olha pra um lado, pro outro. Ninguém à vista. É hora de atravessar a rua, a vida e partir para outras coisas. 

   Ela sonha uma nuvem branca, voa. Acorda indisposta. Fixa o espelho, a janela. O celular toca. Algo trivial se trava. Minha sensibilidade fica arrasada. Não sou cafajeste aponto de só curtir o agradável. 

A paisagem é seca e os cactos dão um toque de escala musical nessa estourada luz sem sombra. Ficam parados um de frente para o outro até o desaparecimento de toda e qualquer imagem na tela. 

Alguém bate na porta ansiosamente. Círculo azul de luz. Ela no quarto escuro sente a noite do mundo. Batem um tambor. Ela grita, ele ruiva, eles gozam. 

O rosto apresenta uma máscara amarrotada ao sol de todo dia. É estranho o universo de quem trabalha, às vezes um, às vezes outros. 

Alguns se maquiam e outros nada fazem. 

Um beijo na boca abre a grande cena. De um close para um grande plano. Começar tudo de novo é a ordem. Ela chupa um pirulito e refaz o batom. 

   E é preciso ter muito jogo de cintura nessa jogada. Nem tudo são flores da caatinga e sóis, há trevas e furacões. É necessário estar no barco
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